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Eleitos doNorte deMinas

Agropecuária
comemora
bons números

Estimativa do Valor Bruto da Produção (VBP) in-
dica o recorde de R$ 137,7 bilhões em 2022. A proje-
ção, com dados de janeiro a agosto, aponta cresci-
mento de 11% em relação ao ano anterior. Destaque
para lavouras (68% do faturamento). PÁGINA 4

Empresária Yara Souza, de Monte Azul, foi desta-
que em evento de empreendedorismo realizado na
região. Em conversa exclusiva com o NORTE, ela
relembra o início da vida voltada aos negócios, ain-
da na infância, e conta como chegou ao topo, como
proprietária de uma grife espalhada por milhares
de óticas em todos os estados. PÁGINA 5

Conheça o perfil dos candidatos “da terra” que saí-
ram vitoriosos nas eleições do último domingo. Apu-
ração final das urnas mostrou que a região elegeu
seis deputados estaduais, na sua maioria de centro-

direita, e três deputados federais, com maioria cen-
tro-esquerda.Governadorreeleito,RomeuZema(No-
vo) oficializou ontem apoio a Bolsonaro no 2º turno:
‘Colocando nossas divergências de lado’.PÁGINA 3

De R$ 2 para
gelatina a
grife de óculos

Com a chegada da
época de temporais é
necessária atenção do-
brada. Várias cidades
já estão em estágio de
atenção. Com solos en-
charcados, o risco geo-
lógico aumenta. A chu-
va intensa amplia tam-
bém as ocorrências de
deslizamentos de terra
em áreas de encosta, e
dealagamentosàsmar-
gensdos rios. Oalerta é
do Corpo de Bombei-
ros. Em Montes Claros
– onde em apenas três
dias já há mais de 130
desalojados e 69 sem
abrigo –, a Defesa Civil
informa já ter feito fez
cerca de 100 vistorias
em imóveis desde ja-
neiro. Na região Norte,
três municípios já de-
cretaram situação de
emergência.PÁGINA 7

Olhos atentos
para o céu de
Montes Claros
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Yara destaca receita da vitória na carreira: “Foco,

disciplina e capacitação! Esse trio fazmágica!”

u COLUNAS

JOSIMAR SERREIRA FOTOGRAFIA

PÁGINA 6

Céu encoberto emMOC: probabilidade é de chuva a qualquermomento

Montes-clarenses lotaramos locais de votaçãono último domingo
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Umdos maioresvitoriosos destaeleiçãoéoex-juizSergioMoro(UB).Deheróia ‘vilão’,diante dovazamento desuas
conversas quando magistrado e das falhas processuais que derrubaram a Operação Lava Jato, ele foi esculachado,
xingado, exposto, quase desistiu do Brasil para lecionar nos Estados Unidos. Sua eleição para senador pelo Paraná
com disputa acirrada, e a da sua esposa Rosângela Moro (UB) como deputada federal por São Paulo – amparada
basicamentenafamadomarido–elevouMoroaumpatamarcomquemagoramuitospolíticoserepresentantesde
variadossetores(inclusivedoJudiciário)terãodesentaràmesaparaarticularpautas.MorovaiencararnoCongres-
so alguns de seus alvos, porém agora com botom de parlamentar. Levará consigo a estrela de xerife do povo. Sua
eleição é a maior resposta de apoio da sociedade à operação contra a corrupção – e essa pauta, que caiu quando
ministro da Justiça, voltará pelas suas mãos. A conferir o resultado.

OCASO DO PSDB
Aécio Neves foi eleito deputado federal de Minas
Gerais pelo PSDB com pouco mais de 84 mil votos,
com 0,76% dos válidos. Um resultado pífio para
quem já mandou no Estado, foi senador e presiden-
ciável. Em São Paulo, o ex-governador e também
ex-presidenciável José Serra perdeu a eleição para a
Câmara dos Deputados. E os tucanos vão deixar o
governo do estado após quase três décadas. O PSDB
precisa se reinventar.

ABSTENÇÃO & REJEIÇÃO
A a l t a a b s t e n ç ã o d e v o t o s n o d o m i n g o
(32.766.498 ou 20,95% do eleitorado do Brasil)
assustou todos os partidos. É tanto voto não com-
putado que mudaria a eleição para qualquer can-
didato – Lula ou Bolsonaro poderia ganhar no 1º
turno, Ciro e Tebet poderiam ter mais votos. Os
partidos estão atrás de uma explicação para o
desânimo do povo (precisa explicar, com esses
dois candidatos?). Os partidos sabem que não foi
apenas falta de transporte gratuito. Nem só má

vontade. É a rejeição mesmo.

ACM BOLSONARO?
A Bahia vai ser palco no Nordeste para a maior
batalha entre Lula (PT) e Jair Bolsonaro (PL).
ACM Neto (UB) ficou em 2º para o governo. O
“poste” do governador Rui Costa, Jerônimo (PT),
quase venceu no 1º turno. Candidato de Bolsona-
ro, ex-ministro João Roma, ex-secretário e hoje
inimigo de Neto, está com 10% dos votos. Roma
virou o fiel da balança, e Neto terá de compor
com ele e o presidente se quiser virar o jogo.

SOBRENOME EM BAIXA
O sobrenome Bolsonaro e quem associa seu no-
me ao clã estão em baixa, ao contrário de 2018,
revelaram as urnas deste domingo. Leo Índio (so-
brinho do presidente), Frederick Wassef (seu ad-
vogado), Ana Cristina (ex-mulher e mãe do ‘Zero
Quatro’), Fabiano (o intérprete) e um meio-ir-
mão da primeira-dama Michele perderam a elei-
ção para deputados.

COLUNA ESPLANADA
reportagem@colunaesplanada.com.br

Opinião

Pedro Barra*

As discussões sobre o piso de enfermagem estão
acaloradas, tratando de um tema muito relevante e
delicado. Com idas e vindas sobre a decisão, há mui-
tos atores em jogo.

Na esfera política, os três poderes estão medindo
forças. Já em relação ao corpo de enfermagem, têm
suas expectativas jogadas para cima e para baixo a
cada novo capítulo da decisão.

Enquanto isso, os empregadores diretos – hospi-
tais,clínicaselaboratórios–sofremcomaspreocupa-
ções em relação à sustentabilidade do negócio, visto
que as fontes pagadoras certamente tentarão conter
o repasse de custos e a sinistralidade. O SUS também
é um motivo de preocupação e de discussões no que
tange ao financiamento da medida. E por último, po-
rémmuitoimportante,apesar depoucodiscutido, es-
tá o paciente.

Diante desse cenário, surgem algumas reflexões: o
poderpúblico farámalabarismos para tentar colocar
a decisão politicamente mais interessante, os gran-
des players têm fôlego para as negociações que surgi-
rão. Já os menores, que não têm a mesma capacidade
financeira, terão que aproveitar sua grande vanta-
gem competitiva, a agilidade, que terá que vir acom-
panhadadecoragemparainovarepromovermudan-
ças.Emgeral,sãonessasorganizaçõesqueostomado-
res de decisão estão mais próximos da ponta, vendo
depertoasnecessidades,oquepermiteagircommais
agilidade e corrigir rapidamente eventuais erros.

Testarnovosmodelosemmeioàsmudançaseregu-
laçõesdosetoréumdesafio,masquepodeserachave
para a sobrevivência e a virada de jogo. Além disso, é
necessário manter o foco na saúde do paciente, bus-
cando ampliar o alcance e promoção da fidelização e
de melhor qualidade e coordenados com parcerias.
Outropontoquecabeaqui éaimplantaçãodosnovos
modelos de remuneração, considerando os princí-
pios baseados em valor.

Certamente,há muitoa se fazernasaúde. São mui-
tos desafios, mas que também trazem oportunida-
des.Para ajudara converter estes desafiossuportan-
do as transformações necessárias, a tecnologia é
uma importante alavanca. Ainda existem tecnolo-
gias caras e incertas, mas também há outras bastan-
te acessíveis e com inúmeras possibilidades de apli-
cação. Os que conseguirem identificar as mais apli-
cáveis ao seu negócio e fazer bom uso para atraves-
sar o momento de turbulência poderão sair mais
fortes e competitivos.
*gerente sênior de performance empresarial da Protiviti

ARTIGO
LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Xerife do povo

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

PF E URNAS
A Polícia Federal está preocupada com a
nova regra que proíbe uso de armas nas
seções eleitorais – mesmo para as forças
de segurança autorizadas pelo TSE.
Consta no Artigo 154 da resolução da
Corte que o agente (seja PF ou policial
militar) poderá portar a arma no mo-
mento do voto e deixar a seção. A polícia
será acionada em caso de o mesário soli-
citar sua presença. Na análise dos fede-
rais, isso inibe a atuação dos agentes,
porque correm o risco de perderem fla-
grantes e prejudicar investigações.

Piso de enfermagem:
ambiente complexo
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Seis deputados estaduais e três federais são “da terra”

PRETO NO
BRANCO

u

Conheça os eleitos
do Norte de Minas

Larissa Durães

Repórter

O Norte de Minas ele-
geu neste domingo (2)
seis deputados esta-
duais, na sua maioria
de centro direita e três
deputados federais, na
sua maioria de centro
esquerda “da terra”. En-
tre os deputados esta-
duais, o mais votado foi
Arlen Santiago com
107.236 dos votos. Ar-
len, é de Montes Claros,
médico e advogado.
Sua principal região de
atuaçãopolíticaéoNor-
te de Minas. Foi vice-
prefeito de Montes Cla-
ros (1996-1999).

Seguido por Tadeuzi-
nho (MDB): 96.862. Na-
tural de Montes Cla-
ros, foi o mais jovem
secretário de Estado
de Minas Gerais, ao
ser nomeado em feve-
reiro de 2015 para assu-
mir a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvi-
mento Regional, Políti-
ca Urbana e Gestão Me-
tropolitana.

Gil Pereira (PSD) :
88.393. Gil, é de Montes
Claros e é administra-
dordeempresas.Bacha-
rel em Administração
com especialização em
Comércio Exterior, ini-
ciou a vida pública co-
mo vereador em Mon-
tes Claros em 1988,
quando presidiu a co-
missão que elaborou a
LeiOrgânicadomunicí-
pio (1989/90). Foi secre-
tário municipal de Go-
verno na gestão do Pre-
feito Mário Ribeiro
(1991/1992) e presidente

da Câmara Municipal
(1993/1994).

L e n i n h a ( P T ) t e v e
65.864. Leninha, nome
Completo Marilene Alves
de Souza, é natural de
Montes Claros e é gradua-
da em Ciências Biológicas
e mestre em Desenvolvi-
mento Social pela Univer-
sidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes).
Foi professora nas redes
estadual e municipal de
ensino,sendoeleitadireto-
ra estadual do Sindicato
Único dos Trabalhadores
emEducaçãodeMinasGe-
rais (Sind-UTE/MG) e pre-
sidente regional da Cen-
tralÚnicadosTrabalhado-
res (CUT).

Ricardo Campos (PT):
43.690, natural de Montes
Claros, possui superior
completo e sua profissão
atual é “administrador”

Oscar Teixeira (PP) :
34.442, é empresário e na-
tural de Porteirinha.

Entreosdeputadosfede-

rais,omaisvotadofoiPau-
lo Guedes (PT) 15091 votos.
PauloGuedes, énaturalde
Manga, no Norte de Mi-
nas e professor. O petista
foi candidato a prefeito de
Montes Claros, em 2012.

Delegado Marcelo Frei-
tas(UniãoBrasil)16600vo-
tos.MarceloEduardoFrei-
tas,naturaldeMontesCla-
ros, é um delegado de polí-
cia e político brasileiro.

Célia Xakriabá (Psol)
3012. Célia Nunes Xacria-
bá, é de São João das Mis-
sões,índiadopovoXakria-
bá, Norte de Minas. É mes-
tra em desenvolvimento
sustentável pela Universi-
dade de Brasília e douto-
randaemantropologiape-
la UFMG.

Para o cientista político
Geelison Ferreira da Silva,
mesmo tendo tido novida-
des em relação aos eleitos,
o número de deputados
ainda é baixo, pois, existe
uma sub-representação
no Norte de Minas.

“Que é quando a gente
pega a proporção de de-
putados e a proporção da
população, realmente
ainda tem um defect. en-
quanto o centro e sul tem
uma sobe representação,
em termos de legislado-
res”, explica.

Isto acontece de acordo
com o professor, porque o
perfil das outras regiões,
possuimaiorpodereconô-
mico e possuem maior ca-
pacidade de eleger os seus.
“A elite de Minas Gerais
não está no Norte de Mi-
nas Gerais. Está em outras
regiões. E essa elite acaba
ocupando maior espaço
na representação política
também”, esclarece.

“O fato de outras regiões
serem mais ricas e escola-
rizadas permite, também,
comqueaeliteacabeavan-
çando sua influência para
outras regiões do estado,
seguindotambémamaior
representatividade políti-
ca”, finaliza Geelison.

Eleições2022

Estamos assistindo centenas de denúncias em
relação a manipulação das pesquisas durante o
primeiro turno das eleições. Chegaram a cravar
quenãohaverásegundoturno.Nasemanadaelei-
ção divulgaram que a diferença entre Lula (PT) e
Bolsonaro (PL) era de 15%. O mais triste em toda
essahistóriaéquevivemosnumpaísdaimpunida-
de, com institutos para atender interesses escu-
sos,manipulando números, sabendo que não so-
frerão nenhuma penalidade. O Congresso Nacio-
nal, não pode se omitir diante de fato tão grave,
onde está em jogo o futuro do país.

Fenômeno Nikolas Ferreira
A imprensa tem se limitado apenas a divulgar

queo jovemNikolasFerreira (PL) foi ocandidatoa
deputado federal mais votado do país com
1.492.047votos.Ocertoseriaaprofundarnoassun-
to, a começar pela sua juventude, o fato de ter
sido eleito vereador por BH com29.388 votos, sal-
tando para quase um milhão e meio. Também é
precisocolocarnabalançaofatodetersidooposi-
ção ao então prefeito Alexandre Kalil e aliado do
presidenteBolsonaro (PL).Outropesonasuaelei-
ção foi a sintonia com a comunidade evangélica,
através das redes sociais.

Podem assumir
Apesar da torcida para que o jornalista Délio

Pinheiro (PDT) tivesse sido eleito, em relação ao
fato de que ele poderá assumir uma cadeira na
CâmaraFederal, vaidependerdodesejodogover-
nador Zema (Novo), na formação do seu secreta-
riado. Na mesma situação se encontra o deputa-
doestadualZéReis (Podemos)quenãoconseguiu
se eleger, ficando na primeira suplência.

Célia XaKriabá (Psol)
Osnortemineirosquegravitamnomundopolíti-

copouco conhecemdahistória dadeputada elei-
ta Célia Xakriabá, nascida na pequena cidade de
São João das Missões e que fez a sua história co-
mo professora ativista indígena, com trabalho
em todo Estado, nosmovimentos sociais e comu-
nidadesdebase.NogovernoPimentel (PT) fezpar-
tedaSecretariadeEducação, comfoco justamen-
te nestas comunidades. Nos últimos anos, fazia
parte do gabinete da deputada federal Áurea Ca-
rolina (Psol). Uma das curiosidades é que não es-
tavaprevistoqueela seria candidata, oqueacon-
teceuapósÁurea,porquestãodesaúde, terdesis-
tido da reeleição.

Dúvida nas urnas
As eleições deste ano tiveram como principal

foco dúvidas em relação às urnas. Para amaioria
da população fica difícil saber onde está a verda-
de. O certo é que vemos, nas redes sociais, eleito-
respor todoopaís afirmandoque chegarampara
votar e alguém já teria votado em seu lugar. O
caso tem que ser averiguado com profundidade
paraque tais denúncias nãoocorramno2º turno.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Manipulação
das pesquisasLARISSA DURÃES

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Paraquedistas na região
Sobre os paraquedis-

tas políticos que apare-
cem em todas as elei-
çõesnoNorte de Minas,
para o professor, são in-
fluências das elites do
centro e sul de Minas.
“A elite econômica está

concentrada no centro e
sul do estado e essa elite
vai conseguir também se
organizarparainfluenciar
outras regiões do estado
também em termos de vo-
tos e assim alcançar maior
representatividade. Acho

que isso faz parte da dinâ-
micasocial, a representati-
vidade,arepresentaçãopo-
lítica, ela não é uma repre-
sentação apenas local, é
uma representação esta-
dual. É claro que cada par-
lamentar tende a focar na

suabase,masarepresenta-
ção é estadual e é legitima,
e aí acaba que quem tem
mais poder, mais influên-
cia acaba alcançando uma
representação superior
aquém tem menos”, desta-
ca o professor.

Ocandidatomais votado foi escolhido pormais de 100mil eleitores
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ALGAZARRA
LINGUÍSTICA

Da Agência Minas

Aestimativa do Valor
B r u to d a P r o d u ç ão
(VBP) agropecuária mi-
neira indica o recorde
de R$ 137,7 bilhões em
2022. A projeção, feita
com dados acumula-
dosno períodode janei-
roaagosto,apontacres-
cimentode11%emrela-
ção ao ano anterior.

O VBP é um indica-
dor que representa
umaestimativadagera-
ção de renda no meio
rural e seu cálculo é fei-
to pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa),
a partir de dados do IB-
GE, da Companhia Na-
cional de Abastecimen-
to (Conab) e do Centro
de Estudos Avançados
em Economia Aplicada
(Cepea/USP).

Minas Gerais res-
ponde por 11,4% do
VPB nacional e ocupa
o 4˚ lugar no ranking
dos estados.

Dentre os segmen-
tos da agropecuária,
as lavouras represen-

tam 68% do faturamen-
to mineiro.

Para este ano, a receita
deve alcançar R$ 93,1 bi-
lhões, alta de 18,5%. Já a re-
ceita do segmento pecuá-
rio deve alcançar R$ 44,6
bilhões e tem estimativa
de queda de 1,8%.

Na avaliação do Supe-
rintendente de Inovação e
Economia Agropecuária
daSecretariadeAgricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-

mento (Seapa), Feliciano
Nogueira, os resultados
positivos do VBP, neste
ano, se devem aos bons
preços praticados no mer-
cado,especialmenteemre-
lação ao café e à soja.

“A média dos preços do
café, no período de janei-
ro a agosto deste ano, foi
66% superior na compa-
ração com a média de pre-
ços do mesmo período do
ano anterior. No mês de

fevereiro de 2022, foi re-
gistrado a média mensal
mais alta do período, che-
gando a R$ 1.485 a saca de
60 kg”, detalha o superin-
tendente da Seapa.

SOJA
A soja ocupa a segunda

liderança no seguimento
agrícola, com VBP estima-
doem R$ 22,6bilhões e au-
mento de 6,3% em relação
ao ano anterior.

Além dos bons preços
no mercado, este bom re-
sultado se deve também à
safra recorde, que deve al-
cançar7,6milhõesdetone-
ladas na safra 2021/2022,
com crescimento de 8,1%,
e aos altos preços pratica-
dos no mercado.

CANA-DE-AÇÚCAR
A cana-de-açúcar é outro

produto que vem crescen-
do, no segmento das lavou-
ras,comestimativadoVBP
deR$12,8bilhõeseaumen-
to de 22% em comparação
comasafrapassada.Segun-
do IBGE, para esse ano, a
produção deverá crescer
6,7%,alcançandoemtorno
de74milhõesdetoneladas.

VBP agropecuária de
Minas tem recorde

Agronegócio

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

Projeção, com dados de janeiro a agosto,
aponta crescimento de 11% em relação a 2021

A interpretação. Ahhh interpretação.... Ah! In-
terpretação!
“Extrapretação”, a única fiel.
A interpretação, que tanto deriva do seu

próprio prefixo, qual seja, o “inter”. O que
está interiormente ligado ao que perten-
ce ao individual. Aquilo que não pode ter
outra face se não a própria certeza de ser
ludibriado corriqueiramente. Por si mes-
mo, pela própria mente.
Acreditamos poder interpretar comoqui-

sermos, mas a interpretação foge da nos-
sa própria autonomia, pois ela, está além
da compreensão dos fatos, por vezes é fi-
siológica e intuitiva.

Quemnunca se viu, enxergando as coi-
sas, da forma como não são enxergadas
por outros, muitas vezes, mais inteligen-
tes que nós mesmos, ou menos sapientes.
Isso é comum. Umadiretriz comumdodelí-
rio da interpretação.
A interpretação pode ser exata, na lógicama-

temática da marcenaria. Mas jamais será, pa-
ra as relações sociais do marceneiro.
Seremos sempre fruto das interpretações

dos outros. Não poderíamos dizer que elas são
erradas, pois não existe interpretação certa.
Existe a verdade. Mas a verdade, não é tangí-
vel aos olhos humanos, pois ela sempre será
parcial e incompleta, afinal, a interpretação
da verdade será cotidiana.
Isso não significa que não devemos buscar a

aproximação com a “extrapretação”, na verda-
de, digo, a verdade. Pois a “extrapretação” é a
verdade. É nela, em que se reside a certeza do
externo sobre o interno. A longitude em latitu-
de indefinida da certeza de que a verdade é
exterior a nós mesmos. Pra maioria, isso é
Deus ou outra deidade, como o é, para mim.
Certos de que a “extrapretação” está além da

própria compreensão das nossas interpreta-
ções, conseguiremos andar rumo a aproxima-
ção da verdade.
Mas a verdade, ou melhor, a “extrapretação”

pode incomodar, pois muitas vezes, não pode-
remos fazer com que os demais a enxerguem,
ou, na pior das hipóteses, o que julgamos ser
uma “extrapretação”, não passa de mais uma,
interpretação.

u

Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

Interpretação e
“extrapretação”

Dentre os segmentos da agropecuária, lavouras

representam 68% do faturamento mineiro

Pecuária em queda

DIVULGAÇÃO/SEAPA

A redução de preços
das carnes bovina, suí-
na e de frango provoca-
ram a queda do valor
da produção do seg-
mento pecuário neste
ano.

Os produtos que se
destacaram pela sua
contribuição positi-

va foram: leite e ovos,
c o m c r e s c i m e n t o d e
5,8% e 0,7% respectiva-
mente. A receita deve
chegar a R$ 16,6 bilhões
para o leite e R$ 1,7 bi-
lhões para ovos. O resul-
tado positivo do leite se
dá pelo elevado preço
praticado no mercado,

em função da menor
oferta do produto no
campo.

O faturamento bruto da
carne bovina deve alcan-
çar R$ 14,4 bilhões em
2022, registrando queda
de 4,2% em relação ao ano
anterior, devido ao baixo
consumo da proteína, jus-

tificada pela redução do
poder de compra da popu-
lação, ocasionada pela al-
ta inflação.

A estimativa para o VBP
dofrangoédeR$8,2bilhões,
8,1%inferioraovalordoano
passado. Já para suínos a es-
timativa é de R$ 3,6 bilhões,
decréscimo de 10,3%.
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“Foi incrível ter a oportunidade de
virar a chave em vários negócios,
ser uma ferramenta de
transformação.
Isso nos concede a sensação de
cumprir o nosso propósito no
mundo.

De R$ 2 para vender gelatina a
óculos que são sucesso no país

JOSIMAR SERREIRA FOTOGRAFIA

Conheça a história da empreendedora que foi à luta para realizar sonhos

”

u

EMPRESÁRIA E PALESTRANTE

Yara Souza
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

A empresária Yara
Souza, nasceu e mora
em Monte Azul, Norte
de Minas. Tem dois li-
vros coautorais: “Mes-
tre empreendedores do
Séc. XXI” e “Quais de
mim você procura”. E
outro, solo, a caminho:
“Menos drama + ação”,
que está na editora em
conferência final e em
breve será lançado.

Ela foi uma das pales-
trantes do Empreenda
360, maior evento de
empreendedorismo
realizado em Montes
Claros, em setembro.

Yara conta que a em-
presa de óculos, que se-
ria encerrada dois anos
apósinaugurada,conta
hoje, com aproximada-
mente 50 colaborado-
res.

A marca já chegou a
maisde14.520óticaspe-
loBrasil,eestápresente
nos 26 estados.

Yara Souza é técnica
em ótica e optometria –
bacharel em ciências
contábeis – pós gradua-
da em administração
de empresa com ênfase
em gestão de pessoas –,
tecnóloga em designer
de produtos, pós gra-
duada em programa-
ção neurolinguística e
graduanda Psicologia
pela Saint Leo nos EUA,
além de tecnóloga em
química industrial.

“Foi incrível ter a
oportunidade de virar
achaveemváriosnegó-
cios,seruma ferramen-
tadetransformação. Is-

so nos concede a sensação
de cumprir o nosso propó-
sito no mundo. A parte
mais incrível são os feed-
backs que recebo no meu
direct,depessoasimpacta-
das e decididas a olhar pa-
ra as dificuldades de uma
forma diferente. Tudo é
uma mola propulsora pa-
ra continuar comparti-
lhando a minha história”,
ressalta.

O NORTE aproveitou a
visita de Yara a Montes
Claros e foi c onhecer um
pouco mais sobre a histó-
ria de sucesso dela.

Emsuapalestravocê con-
touqueaindacriançaarru-
mou R$ 2 emprestados, pa-
ra vender gelatina.

Considero esse meu Day
One, minha chave de vira-
da! Perdi meu pai aos seis
anos, minha mãe tem um
problema visual, que a fez
perder95%davisão. Mas a
considero a mulher mais
visionária que já conheci.
Sempre que sacava o salá-
rio da minha mãe, ficava
um saldo remanescente
que não passava no caixa
eletrônico. Mas era essen-
cial para ajudar no meu
sustento e de mais três ir-
mãos. Após ficar horas na
fila,ogerentequerendore-
duzir o tempo, perguntou
o que aquela garotinha fa-
zia lá. Ao mostrar que era
apenas R$ 2. Fui embora
chorando muito. Cheguei
em casa, não contei nada
do ocorrido! E disse à mi-
nha mãe que queria ven-
der gelatina! ‘Meempresta
esses 2,00 que eu vou do-
brar esse valor.’ Ela, mes-
mo sem entender, acredi-
tou na minha capacidade,

porém logo falou: mais co-
mo você vai vender gelati-
nasenãotemosgeladeira?
Com a minha filosofia de
menos drama mais ação,
procurei outras possibili-
dadesepenseinomercadi-
nhoqueficavaadoisquar-
teirões,soliciteielaparage-
lar. Saí vendendo e... ufa!
Recuperei o investimento
daminha mãe! E abri a mi-
nha mentalidade aos sete
anos de idade para o em-
preendedorismo.

Como empresária na
áreadeóticas,quaisdificul-
dades enfrentou?

Foram diversas, entre
elas, a falta de capital, difi-
culdades para me capaci-
tar e obter o conhecimen-
to necessário para alcan-
çar meus objetivos. Mas
nada disso me impediu de
continuar, ampliei a mi-
nha visão e me dediquei,
com asferramentasque ti-
nha, e no lugar onde eu es-
tava,comodisseoTheodo-
ro Roosevelt “Faça o que
pode,comoquetem,nolu-
gar onde você está”.

Quaisconselhosdariapa-
raasmulheresqueestãoco-
meçando a empreender?

F o c o , d i s c i p l i n a e
capacitação! Esse trio faz
mágica! Foco para não se
desviardocaminhodoseu
objetivo,disciplinaparafa-
zer o que precisa ser feito,
no tempo e condições ne-
cessárias, mesmo que seja
árduaas ações, a jornada a
percorrer, que muitas ve-
zes dê vontade de desistir,
que o cansaço bata na por-
ta, nessa hora a disciplina
te manterá firme nas
ações necessárias para al-

cançar seus objetivos. E
por último, a capacitação.
Somos seres em profundo
aprendizado, por mais
que sabemos algo, sempre
tem um espaço para me-
lhorar, e a capacitação é o
transporte que te levará
aos seus objetivos.

O empreendedorismo es-
tá cada vez mais em alta.
As pessoas estão mais dis-
postasaempreender ecriar
novos negócios?

Com certeza! Inclusive o
empreendedorismo está
sendo aplicado nas esco-
las, o que abrirá a mente
dos jovens para empreen-
der, seja para si mesmo ou
dentro de uma outra orga-
nização.

Um mar de oportunida-
des tem se aberto com a
globalização, e o uso cada
vez mais constante da in-
ternet. Isso contribuiu for-
temente para a criação de
nichos de negócios digi-
tais, onde não precisa nem
mesmo investir em uma
estrutura física. Ampliou
também o leque de produ-
tos comercializados, que
não existiam há algumas
décadas atrás, como os
produtos digitais, atendi-
mentos virtuais, pelos
prestadores de serviço en-
tre outros.

Quais as características
são essenciais para um
bom empreendedor?

Paixão pelo nicho esco-
lhido,disciplina,capacida-
de de se planejar, mente
aberta a novos aprendiza-
dos e muita persistência
para mudar a rota quando
necessário. E não desistir
nos primeiros desafios.
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O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é
uma condição de saúde caracterizada por dé-
ficit na comunicação social, comportamento,
interesses fixos e hipo ou hipersensibilidade
a estímulos sensoriais. Os sintomas têm dife-
rentes intensidades e podem variar de pessoa
para pessoa. Tais variações podemser da qua-
se ausência de interação social e atraso men-
tal a leves sintomas e prejuízos, casos em que
consegue estudar e trabalhar, por exemplo.
Para ter acesso ao benefício assistencial, a

pessoa precisa preencher dois requisitos:
1) Possuir “deficiência” (pode ser de qual-

quer natureza) que, em interação com uma ou
mais barreiras, pode obstruir sua participa-
ção plena e efetiva na sociedade em igualda-
de de condições com as demais pessoas (art.
3º, inciso IV da Lei 13.146/2015);
2) Viver em estado de pobreza/necessidade.
O primeiro é garantido pela legislação brasi-

leira que no Art.1º, §2º da Lei 12.764/2012, de-
termina que a pessoa com transtorno do es-
pectro autista é considerada pessoa comdefi-
ciência, para todos os efeitos.
Isso é de suma importância, pois, assim, a

legislação confere proteção previdenciária e
assistencial aos autistas.
As perícias judiciais têm seguido nesse senti-

do, e nos escritórios temos diversas decisões

favoráveis. O diagnóstico do perito judicial já
garante a eliminação do primeiro requisito.
Com relação ao autismo infantil, sabemos

que demanda cuidados aumentados em rela-
ção ao esperado para sua idade.
Nestes casos, por razões óbvias, não há que

se falar em capacidade para o trabalho, po-
rém, tem que ser analisado o impacto de suas
patologias na limitação do desempenho de
atividades e na restrição da participação so-
cial, compatível com a idade.
Em diversos casos que atuamos, verifica-

mos que o autista possui dificuldades de in-
serção social. Não por acaso a legislação tra-
tou de trazer proteção previdenciária e assis-
tencial a essas pessoas.
O principal dispositivo encontra-se na Lei

12.764/2012, que versa sobre a Política Nacio-
nal de Proteção dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista. A Lei estabele-
ce, ainda, direitos decorrentes do autismo: vi-
da digna, integridade física e moral, livre de-
senvolvimento da personalidade, segurança e la-
zer; proteção contra qualquer forma de abuso e ex-
ploração; acesso a ações e serviços de saúde, com
vistas à atenção integral às suas necessidades de
saúde(inclusivemedicamentos);acessoàeducação,
moradia,mercadode trabalho, previdência social e
assistência social.

Precisamos preencher também o segundo
requisito: temos de comprovar que a pessoa
vive em estado demiserabilidade/necessida-
de. Requisito que precisa ser analisado caso a
casa, pois emdiversos casos de nosso escritó-
rio, mesmo não estando em estado demisera-
bilidade, a pessoa com TEA, teve direito a be-
nefício, pois foramanalisadas outras circuns-
tancias necessárias ao tratamento.
Embora a legislação determine “valores” pa-

ra definir quem vive ou não emestado demise-
rabilidade, isso já foi relativizado pelo STJ,
admitida a aferição damiserabilidade por ou-
tros meios de prova que não seja a renda per
capita, visando à consagração dos princípios
da dignidade da pessoa humana e do livre
convencimento do juiz.
Importante destacar que o benefício assis-

tencial à pessoa com deficiência é destinado
a quem não possui condições de prover o pró-
prio sustento, nem de tê-la provido por sua
família, além de possuir deficiência, confor-
me falamos no início deste artigo.
Por fim, destaco a importância da atuação

do advogado nesses casos, pois, é fundamen-
tal requerer o integral cumprimento da Lei
12.764/12, por tudo que disse anteriormente.
A proteção da lei traz alento e cumpre o papel
de levar a justiça a quem tem o direito.

Transtorno do Espectro do Autismo

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Bombeiros alertam
para chegada do
período chuvoso

Cidade

Defesa Civil de Montes Claros informa que já
foram feitas 100 vistorias desde o inicio do ano

u

Apenas três dias após
o retorno das chuvas
em Minas, mais de 130
pessoas já estão desalo-
jadas e outras 69 estão
desabrigadas.Atéomo-
mento, nenhum óbito
foi registrado.

Asprincipaisocorrên-
cias foram registradas
em Turmalina, no Vale
do Jequitinhonha; São
Gonçalo do Sapucaí e
Três Corações, no Sul
de Minas; e Ponte No-
va, na Zona da Mata.

O período chuvoso
no Estado teve início
em outubro e se exten-
derá até março de 2023.
De acordo com boletim
divulgado nesta terça-
feira, três municípios já
decretaram situação de
emergência

ORIENTAÇÕES
Em caso de perigo, a

orientação dos bombeiros
é que se abandone a área
com rapidez. Sob risco de
inundações ou desaba-
mento, o 7˚ BBM orienta
que caso haja infiltração,
rachadura ou barulhos es-
tranhos, deve-se abando-
ne a residência.

Quem mora às margens
deriosepróximosaencos-
tas, também deve sair de
casa. É importante emitir
alerta aos vizinhos em ca-
so de súbita elevação das
águas.

Ao identificar sinais da
possibilidade de colapso
na residência, acione a De-
fesaCivil(199).Massejáes-
tiver em situação de emer-
gência, ligar para o Corpo
de Bombeiros (193). (LQ)

Registro dos temporais que atingiramMontes Claros e região no ano passado;

Bombeiros orientam limpeza em tenhados e calhas, para evitar inundações

Céu ficou encoberto e comnuvens na 3ª feira

Em Minas, mais
de 130 estão
desalojados

Leonardo Queiroz

Repórter

Com a chegada das
chuvas é necessário
uma maior vigilância
quanto aos riscos de de-
s a b a m e n t od e
edificações e desliza-
mentos em áreas de ris-
co como ainda poten-
cialriscodelocaispróxi-
mosàsmargensde rios.
Por isso o 7˚ Batalhão
de Bombeiros Militar
de Minas Gerais (7˚
BBM) alerta para sinais
que podem evitar ocor-
rências.

A orientação do 7˚
BBM é para que antes
do começo das chuvas
a população faça uma
limpeza dos telhados,
d e s o b s t r u ac a l h a s ,
mantenhalimpososra-
los, esgotos, galeria s e
valas,queseretireentu-
lhos dos quintais, becos
e ruas, providencie
uma poda ou corte de
arvore em risco de que-
da e que se reforce ou
escore muros e paredes
pouco confiáveis.

A D e f e s a C i v i l d e
Montes Claros através
de Carlo Giovanelli,
coordenador e enge-
nheirocivildedefesaci-
vil, informa que foram
feitas 100 vistorias des-
de o inicio do ano, des-
deimóveiscominfiltra-
ções, danificados pela
chuva do inicio do ano
quetiveramaestrutura

danificada precisando de
reforço estrutural “Faze-
mos a vistoria e encami-
nhamos os relatórios para
as secretárias responsá-
veis, com desenvolvimen-
to social e infraestrutu-
ra, nesse período de ou-
tubro a janeiro onde tra-
balhamos em conjunto
com o corpo de bombei-
r o s e a v a l i a m o s a s
áreas de risco. Orienta-
mos a população a não
deixar restos de mate-
rial de construção nas
calçadas para evitar o

entupimento dos buei-
ros”, explica.

Deacordocomocoorde-
nador não há nenhum
imóvel embargado até o
momentona cidadeetoda
semana são feitas de 3 a 4
vistorias por semana no
período de segunda a sex-
ta-feira em áreas de risco.

Comoidentificarosriscos
Todo ano são registra-

das muitas tragédias que
podem ser evitadas pou-
pando vidas se forem ob-
servados importantes si-
nais apresentados pelas

edificações. O período das
chuvas traz uma série de
problemas e perigos rela-
cionados às estruturas co-
modesabamentoedesmo-
ronamento. Muitos sinais
devemterumaatençãoco-
mo arvores, paredes, pos-
tes ou muros inclinados,
portas e janelas emperra-
das e paredes com trincas
oubarrigas.Asrochastam-
bém são muito perigosas
especialmente se estive-
rammuitoexpostasnater-
ra,emlocalsemvegetação
e acima de sua casa.

MANOEL FREITAS

LEONARDO QUEIROZ
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Os jovens Tonyato e Jamily oficializaram recentemente a união, ao lado de
amigos e familiares. Foi uma celebração regada de emoção e alegria em um
momento único quemarcou a abençoada união. Eles se conheceram em 2016,
no início do curso de odontologia, onde tornaram-se amigos. Após umano de
amizade houve um distanciamento dos dois devido à Tonyato transferir para
outra instituição, continuando a cursar odontologia. Passados cinco anos,
apósambos concluíremagraduação, reencontraram-seemuma festa aqui na
cidade de Montes Claros em que conversaram rapidamente. No dia seguinte,
começaram a manter contato frequentemente pelas redes sociais. Depois de

longas conversas, e descobertas de inúmeras semelhanças entre osdois, den-
treasquais,que fazemaniversárionomesmodia, 27deabril,marcaramencon-
tro em um restaurante da cidade, e desde então, deram início ao romance.
Passados três meses, aconteceu o pedido de namoro. E os dois, com o apoio
dos seuspais Tonyato eMelissa (pais donoivo), Neustáquio eMarlene (pais da
noiva), decidiram oficializar essa união, através do sacramento do matrimô-
nio. A cerimônia aconteceu no dia 3 de setembro, na Igreja RosaMística e logo
após houve uma elegante recepção no Favoritto Jardins.
Parabéns e felicidades ao casal!

O belo casamento de Tonyato e Jamily

Aemocionante
entrada damamãe
Melissa como filho
Tonyato

As irmãs do noivo,
MariaGiovanna e
Melissa, amãe,
MelissaNarciso
CaetanoAlvarenga,
Tonyato e Jamily, o
pai do noivo, Tonyato
Alvarenga e a irmãdo
noivo, Ana Luísa

Osnoivos brindando a união com
seus pais: Tonyato eMelissa,
Neustáquio eMarleneNogueira
Rocha

A entrada triunfal da noiva como
seupai, NeustáquioRocha

FELICÍSSIMOS, os noivos Tonyato
Alvarenga e JamilyNogueira Rocha

NildaGonçalves,Melissa,Maria
Giovanna; pais donoivo, Tonyato e
Melissa, abençoandoo casal

Os noivos deixando a IgrejaRosa
Mística

AmédicaAna Luísa levando a
Nossa Senhora dasGrávidas até o
altar

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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